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Pela primeira vez, mulheres ocupam chefia de todas as comissões regionais
da ONU
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As comissões regionais das Nações Unidas existem há mais de 70 anos. Mas, pela primeira vez,
cada uma delas está sendo comandada por uma mulher nomeada pelo secretário-geral da ONU,
António Guterres. Esta conquista destaca que, desde o dia que assumiu, o chefe da ONU está
determinado a alcançar a paridade de gênero até 2030, como parte da Agenda para o
Desenvolvimento Sustentável. A ONU News conversou com estas líderes sobre os passos que
estão sendo dados para tornar realidade o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS 5),
sobre empoderamento de mulheres.
  
  América Latina e Caribe: Alicia Bárcena
  
  Alicia Bárcena, secretária-executiva da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe
(CEPAL), detalhou algumas dos desafios que sua região enfrenta, como crescimento econômico
lento, altas dívidas, deterioração na qualidade de empregos e pobreza crescente. Ela vê alguns
destes “desafios de longo prazo” como ameaças à igualdade de gênero, como “lacunas de gênero
em mercados de trabalho, a sobrecarga de trabalho não remunerado de mulheres, acesso limitado
de mulheres a créditos e bens produtivos, e mulheres que não têm renda própria”. Ao mesmo
tempo, incorporar mudanças tecnológicas “levanta novas questões sobre seus efeitos prejudiciais
sobre sociedades, especialmente sobre igualdade de gênero”. Bárcena destacou que, embora a
participação política de mulheres na região tenha crescido acentuadamente ao longo das últimas
décadas, mulheres possuem apenas 30% dos assentos nos parlamentos da região. Este número
ainda é bem inferior à meta baseada na paridade. “Há uma necessidade urgente de remover as
principais barreiras que impede a participação de mulheres, para gerar as condições para o pleno
exercício da cidadania e autonomia de mulheres na tomada de decisões”, afirmou. “Para isto, é
importante alcançar a paridade na distribuição de poder, de recursos e de tempo.” Sob o comando
de Bárcena, a CEPAL alcançou o equilíbrio de gênero entre sua gestão sênior. A
secretária-executiva afirmou que agora busca alcançar um equilíbrio similar em outros níveis.
Europa: Ol’ga Algayerová Ol’ga Algayerová, secretária-executiva da Comissão Econômica para a
Europa (UNECE), disse à ONU News que, nomeando mulheres como chefes das comissões
regionais da ONU, o secretário-geral está fazendo um “pedido claro” para garantir que a paridade de
gênero seja “uma realidade em nossas organizações regionais”. “Na região da UNECE, o cenário
político e econômico agora parece bem mais equilibrado do que há algumas décadas”, afirmou.
Algayerová explicou que, como uma líder mulher, busca dar foco às situações e necessidades de
mulheres. Assim, ela pode ser mais persistente na busca de soluções para problemas de gênero e
decisões mais amplas “em consultas com grupos de mulheres” e outros. “Eu sou frequentemente
abordada por mulheres de várias idades, da sociedade civil, da academia e de governos, e escuto
suas preocupações”, afirmou. “Igualdade de gênero e empoderamento de mulheres sempre teve um
espaço no meu coração”, disse. “Em todos os cargos anteriores que tive, tanto no meu país,

http://www.mulheres.ba.gov.br 3/5/2024 21:07:54 - 1

http://www.mulheres.ba.gov.br
mailto:spm@spmba.ba.gov.br


Eslováquia, quanto no exterior, fui uma forte ativista pela igualdade de gênero.” De acordo com a
chefe da UNECE, cumprir o ODS 5 significa acabar com todas as formas de violência e
discriminação contra mulheres e meninas; valorizar cuidados não remunerados e trabalhos
domésticos; e garantir empregos decentes para todos. “Isto é uma tarefa gigante, que exige ação
urgente e união de todos os recursos para eliminar as raízes das desigualdades entre gêneros”,
disse. Para responder isto, Algayerová destacou a necessidade de medir desigualdades e fornecer
dados para identificar buracos entre gêneros. Além disso, é necessário entender porque
desigualdades persistem em todas as esferas de vida em níveis nacionais, regionais e comunitários.
“Apenas políticas baseadas em evidências empíricas podem ser instrumentos eficazes para
responder às formas multifacetadas de desigualdades de gênero”, concluiu. Ásia e Pacífico: Armida
Alisjahbana Armida Alisjahbana, secretária-executiva da Comissão Econômica e Social para a Ásia
e o Pacífico (ESCAP), disse à ONU News que, apesar de “progressos significativos” na região,
desigualdades econômicas e sociais ainda persistem. “Disparidades crescentes em renda e riqueza
afetam mulheres de forma desproporcional, especialmente as que estão em situações de
vulnerabilidade”, disse, destacando que “a cada 10 homens que estão empregados, há apenas seis
mulheres trabalhando”. Além disso, lamentou, “mulheres estão super-representadas em empregos
mal remunerados, com poucas provisões de proteção social” e “possuem menos acesso que os
homens a serviços financeiros e ativos produtivos, incluindo terras, capital e tecnologias de
informação”. Na frente política, Alisjahbana afirmou que a representação feminina na Ásia e no
Pacífico continua baixa quando comparada com outras regiões do mundo. “A partir de 2018, a
proporção de assentos possuídos por mulheres em parlamentos nacionais era 18%, enquanto a
média global é 24%”. “Responder estas lacunas não é apenas uma questão de obtenção de direitos
fundamentais para mulheres, mas também é essencial para o crescimento econômico inclusivo e
para desenvolvimento sustentável da região como um todo”, destacou Alisjahbana. Ásia Ocidental:
Rola Dashti A secretária-executiva da Comissão Econômica e Social para a Ásia Ocidental
(ESCWA), Rola Dashti, compartilhou com a ONU News seu ponto de vista de que liderança “não é
um privilégio”, mas sim “uma responsabilidade com prestação de contas”. Seja homem ou mulher,
um líder precisa trabalhar “de maneira responsável, eficiente e eficaz para alcançar os objetivos
desejados”, afirmou. Dashti expressou orgulho do que acreditar ser “um bom exemplo” da habilidade
de mulheres de “realizar tarefas substanciais e alcançar a missão planejada”. Em meio ao pano de
fundo de uma região árabe entrelaçada em conflitos, guerras, deslocamentos e graves crises
econômicas e ambientais, a chefe da ESCWA disse que a situação agrava a já “complicada tarefa”
de alcançar o ODS5. Ela detalhou alguns dos problemas existentes para mulheres, “como a
violência sexual e doméstica; o desemprego; e a discriminação em cargos públicos”. Para isso, ela
recomendou, “dentro dos poucos anos restantes até 2030”, a identificação de áreas de prioridade
em países árabes para ajudar a implementar respostas em nível regional. Ela garantiu que a
ESCWA coloca questões femininas “no fronte de seu trabalho” e destacou que, “apesar de
estereótipos de gênero e barreiras culturais”, as aspirações de mulheres e meninas são alcançáveis
com “autorreconhecimento, confiança e perseverança”. “Para cada mulher e menina”, concluiu, “o
horizonte é seu sonho!” África: Vera Songwe Ser uma líder mulher na África é “uma batalha diária de
afirmação”, disse Vera Songwe, chefe da Comissão Econômica para a África (UNECA), que também
destacou que os desafios de ser uma líder na região não são diferentes de outros lugares porque o
“patriarcado é comum”. Songwe afirmou à ONU News que o continente está vendo mais e mais
mulheres competentes em cargos de liderança – em países como Etiópia, Ruanda, Seicheles e
África do Sul – mas mulheres ainda enfrentam obstáculos, como estereótipos sobre mulheres.
“Precisamos continuar levantando mais mulheres e falando por elas”, afirmou. Trabalhar na
Comissão Econômica permite que Songwe trabalhe com uma de suas paixões: empoderar mulheres
economicamente. Com apoio de parceiros tradicionais – como o Banco Africano, o Banco de
Desenvolvimento Africano e as Comunidades Econômicas Regionais – a UNECA apoia o Fundo
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Africano de Liderança Feminina, que busca dar maiores oportunidades para mulheres
empreendedoras. Ela também falou sobre a necessidade de contratar mais mulheres para a força
de trabalho. “É uma tarefa desafiadora, mas acreditamos que é alcançável e continuamos
trabalhando para este fim”, concluiu. 
  Fonte: ONU 
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